
POLICIA MILITAR DA BAHIA 
COMANDOGERAL 

Oficio SEC n.°  4532-CGII6 
Ret: Oficio n.° 001 32612016/TCEIGAPREISEG 
Proc: 0504160675908 

Salvador, 06 de outubro de 2016. 

"PM o Comunidade tie corronto do bern" 

A Sua Exceléncia o Senhor 
INALDO DA PAIXAO SANTOS ARAUJO 
Conselheiro-Presidente do Tribunal de Contas do Estado da Bahia 
Cons. Joaquim Batista Neves, 495, Plataforma 05, Avenida 4, CAB 
CEP: 41.745-002 Salvador/BA. 

Assunto: Resposta PMBA acerca do processo TCE/004523/2016. 

Senhor Conselheiro, 

Cumprimentando-o cordialmente, e em resposta referente a notiflcação 

dessa 	Egrégia 	Corte, 	expedida 	por 	meio 	do ofIcio 	nO 

001327/2016/TCE/GAPRE/SEG, em funçâo das conclusöes do Relatôrio de 

Auditoria etaborado pela 4a Coordenadoria de Controle Externo - Gerências 46 e 

4C, constante no Processo no TCE/004523/2016, sob a relatoria do 

Excelentissimo Senhor Conselheiro João Evilâsio Vasconcelos Bonuim, tendo 

corno objeto auditado o Programa Educacional de Resistência as Drogas - 

Proerd, no perlodo de 2014 a 2015, passo a tecer Os seguintes esciarecirnentos: 

1. Consideraçöes preliminares 

A Constituiço Federal, no § 50 do art. 144, é clara ao estabelecer que 

"as policias rnilitares cabem a policia ostensiva e a preservaçâo da ordem 

püblica". Desta forma, estipula como missâo primária e essencial a realizaçâo do 

policiamento ostensivo, de modo a inibir a prática delitiva. 
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Nâo obstante a previso restritiva da Car-ta Magna, a Policia Militar 

da Bahia - PMBA - vem atuarido em importantes e diversas açöes de 

natureza social, a exemplo do que fara implantado e ocarre nas 18 

(dezoito) Bases Cornunitérias de Segurança - BCS, muito tambérn par 

reconhecer as limites impostos as forinas tradicioriais de policiamento, par 

valorizar a filosofla de policiamento cornunitário, a qual vai ao encontro da 

maxima constitucional de que a segurança pOblica 4 responsabilidade de 

todos. 

Pelo prisma das BCS, 4 possivel asseverar a realização de diversas 

açöes que agregam considerável valor social as respectivas comunidades, 

dentre as quais destacarnos: 

No eixo socioeducacional, contarnos corn os projetos "Arte é 

Vida", "Educaçâo de Base", "Base.Net" e "Xadrez para Vencer"; 

No eixo cultural, corn as Projetos "Primeiro Som", "Vidas em 

Cena" e "Arte é Vida", em iritegração corn o eixo 

socioeducacional; 

No eixo esporte, utiliza-se o incentivo a prática da atividade fisica 

coma forma de inciusâo social, representado pelo rnaior námero 

de projetos. São des: o "Base Fit", "Vida Leve", "Karate do 

Saber" e "Lute Cidad", este ültimo subdividido pelos Projetos 

corn atividades de judo, jiu jitsu, mhuay thay, tai chi chuan, tae-

kwon-do e boxe. 

Todos esses projetos são desenvolvidos nos bairros em que estâo 

instaladas as BCS, sitas na Capital (Calabar, Nordeste de Amaralina, Santa 

Cruz, Chapada do Rio Vermelho, Fazenda Coutos, Bairro da Paz, Rio Sena, 

São Caetano, Uruguai e Aguas Claras), em Lauro de Freitas, em Camaçari, 

em Itabuna, em Feira de Santana, em Vitéria da Conquista, em Porto 

Seguro e em Teixeira de Freitas. 

Todas essas iniciativas refletem a adoçäo de urna polItica de 

segurança que prioriza a prevenção e busca atingir as causas que levarn a 

violéncia. 

A PMBA também atua de forma transversal na execução da 

atividade de ensino nos Colégios da PolIcia Militar - CPM, corn a garantia de 

funcionamento e conservação des unidades escolares, assegurando urn 
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ensino de qualidade por meio de urn modelo de gestäo compartilhada, no 

cival a SEC attn como responsével pela estrutura pedagógica, 

administrative e financeira das escolas, enquanto que a SSP, por meio desta 

Instituiçâo, assume todo o aparato militar, a segurança, a recepçâo, a 

discipline, o cultivo 305 valores pátrios e o treinarnento dos alunos, assim 

corno a complementaço do quadro de professores. 

Acrescente-se a isto a atuaçào ativa da Instituição no Programa 

Educacional de Resisténcia as Drogas, desde 2003, por entenderrnos que a 

Programa é parte vital da nossa estratégia operacional, eis que enfatiza 

açöes preventivas e proativas de reduçâo da criminalidade e da 

vulnerabilidade de crianças e adolescentes pelo que, sob tal premissa, 

foram formados, ao longo da sua existência, mais de 380.000 (trezentos e 

oitenta) mil alunos. 

Nestes termos preliminermente socializados, passamos a responder 

aos achados e as recomendaçôes desse Tribunal, consubstanciados no 

Processo no TCE/004523/2016. 

2. Recursos financeiros, humanos e materiais 

2.1 Recursos financeiros 

2.1.1 Da insuficiência de recursos financeiros para desenvolver as 
atividades do Proerd 

Como já aduzido linhas atrás, constitucionalmente cabe a Poilcia 

Militar a realizaçào do policiamento ostensivo. Nestes termos, Os esforços 

envolvidos devem objetivar, de forma primordial, o atendirnento direto da 

população corn açöes voltadas a prevençâo criminal, a exemplo da aquisiçâo 

de viaturas, de equipamentos de proteçâo individual (para a proteçâo da 

vida e da integridade fisica do policial), da locaçäo de velculos, de 

equipamentos de inteligéncia policial, de equipamentos de informàtica, de 

mobiliário e de equipamentos para estruturar as lnstalaçôes fisicas, 

notadamente as OPM recém-criadas, a expansão da rede fisica (corn a 

construção de unidades), a melhoria da rede fiske (na realizaç5o de 

reformas e/ou ampliaçöes de nossas unidades, visando a meihora da 

imagern institucional e do atendimento a populacão), 6 capacitaçâo e 
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forrnaçâo de policiais, da aquisição de armamento e de muniçâo, dentre 

outras. 

Por essa linha, fica claro que quslquer investimento, especialmente 

nesse cenário de restrição orçamentária e fmnancelra, deve ser realizado de 

modo a repercutir no atendirnento as necessidades de ordem operacionais, 

restando por limitado o investirnento na aquisição, em caráter ordinário, de 

recursos tecnológicos e audiovisuals para serern utilizados nas unidades 

escolares, as quais são, via de regra, supridas corn recursos destinados pela 

Secretaria da Educação e Cultura - SEC e, em caráter, subsidiário, corn 

recursos orçamentário da PM. 

Ainda assirn, a instituiçâo direcionou esforços e alocou recursos para 

o atendimento ao Proerd, tanto que, em 2015 foi executado urn total de R$ 

87.869,69 (oitenta e sete mil, oltocentos e sessenta e nove reals e sessenta 

e nove centavos) para a aquisição de material gráfico, visando a 

confecçâo de cartilhas e certificados. Destaque-se que o servico foi 

realizado em parceria corn Empresa Gráfica da Bahia - EGBA, sem 

custos para a Instituiçâo. 

Acrescentamos, por oportuno, que dentro de urn esforço 

Institucional foi obtido, no exercicio corrente (perlodo não auditado), junto 

a Secretaria de Justiça e Direitos Humanos - S)DH - o total de R$ 

250.000,00 (duzentos e cinquenta mil reals), por meio da Nota de Destaque 

- NDD - nómero 12101.0003.16.0000009-6, no intuito de apoiar Proerd. 

Do orçamento PM, foram inicialmente aportados: (1) R$47.464,00 

(quarenta e sete mil, quatrocentos e sessenta e quatro reais), para 

aquisiçâo de carnisas, certificados e cartilhas, e (2) R$ 110.640,71 (cento e 

dez mil seiscentos e quarenta reals e setenta e urn centavos) para aquisição 

de material (insurnos) para confecção de Cartllhas. 

Informamos, ainda, que, dentre as providéncias adotadas a 

recomendaçâo de disponibilizar recursos financeiros para as atividades do 

Proerd, foi prornovida a inclusào, para 0 exerciclo de 2017, da açao 4886 

(desenvolvimento de ação de prevenção ao uso de drogas por crianças e 

adolescentes - Proerd), no âmbito do Programa Pacto pela Vida (PPV), 

tendo sido alocados, em princIplo, R$ 200.000,00 (duzentos mil reals) para 

a referida atividade finalIstica. 
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Além do mais, a PMBA disponibilizou recurso para a realizaçâo de 05 

(cinco) ciclos de atualizaçZo de instrutores do Programa, na condiçâo de 

voluntàrios, e 01 Curso Nacional de Forrnaçäo de Iristrutores - CNFI - 

totalizando 201 instrutores devidarnente capacitados para atuarem no 

Programa. 

No que tange aos honorãrios de ensino, cujos custos também s5o 

arcados pela PMBA, evidenciamos que o valor da hora-aula foi reajustado 

neste exercIcio em 50% do seu valor. 

0 pagamento dos honorários é feito por indenizaçâo, nos terrnos de 

lei própria, dependendo de comprovaçâo des bores ministradas para o 

lançarnento em foiha, que é feita pelos instrutores, de modo que estes 

percebern a remuneraçâo no més posterior ao que as aulas foram 

ministradas. 

2.2 Recursos humanos 

2.2.1 Da insuficiência de instrutores para atender a demanda de 
atividades do Programa 

0 quadro de efetivo de ofIciais e praças é fixado pela Lei 13.201/14 

(Lei de Organização Bésica da PMBA), em 44.392 policials militares, 

enquanto que o existente é de 31.767, havendo urn deficit de 12.623 

prepostos, 

No obstante o deficit e a riecessidade de erriprego do efetivo para 

atendimento da atividade-fini, a Instituição tern desenvolvido mecarfismos 

para a atraçâo de novos instrutores e valorizaçäo da atividade na 

corporaçâo, promovendo campanha interna e dernonstrando a importância 

do trabalho preventivo que o Proerd proporciona, de forma a despertar o 

interesse de potenciais instrutores e a atender ao major námero possivel de 

escolas no ãmbito estadual, na tentative de avançar corn as açöes do 

Programa. 

Para o alcance desses objetivos foi assinado urn Acordo de 

Cooperaçâo Técnica corn a Secretaria Nacional de Segurança Piblica - 

Senasp - resultando na formação de 144 novos instrutores, conforme 

demonstrado no quadro abaixo: 
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Periodo Local Quant. 
30/09/2013 a 11/10/2013 Juazeiro 36 
21/10/2013 a 01/11/2013 Salvador 36 
10/03/2014 a 21/03/2014 Feira de Santana 36 
07/04/2014 a 18/04/2014 Vitória da Conquista 36 

144 Total de Instrutores Formados 
*Ob5e.tjaço as açöes antecederarn ao periodo auditado. 

Destacarnos que urn dos aspectos na reatização dos trabalhos do 

Proerd é o voluntariado, de modo que rnesrno que o policial rnilitar seja 

capacitado, näo o obriga a exercitar as atividades relacionadas ao 

Programa, motivo pelo qual o aspecto remuneraçâo é fator de atrativo. 

2.3 Recursos materlais 

2.3.1 0 Proerd näo vem disponibilizando os recursos materiais, 
técnicos e mobiliários em tempo e quantidade necessários para os 
instrutores apticarem todos os; curriculos 

Como jâ esclarecido, a PMBA tern por prioridade a realizaçâo do 

policiamento ostensivo, de modo a canalizar, prioritariamente, as recursos 

materials (coma viaturas e mobiliãrios) a tal finalidade, especialmente 

voltados a estruturação das Unidades Operacionais recém-criadas pela Lei 

13.20 1/14. A apIicaço do Proerd se assemelha ao de uma aço, posto que 

envolve outros órgãos, notadamente as unidades escolares, locais onde são 

desenvolvidos os trabaihos do Programa, sendo, pois, racional, a utilização 

dos recursos nelas disponIveis. 

Considerando ainda a dinâmica cooperativa de desenvolvirnento das 

atividades, nâo ha que falar em estabelecimento unilateral, pela PM, do 

local, nas unidades escolares, em que os instrutores realizarâo as suas 

tarefas e, consequentemente, do espaço fIsico a ser destinado. Ainda 

assirn, é patente a fato de que as escolas disponibilizarn o melhor espaço 

possivel para a realização do programa. 

Aclaramos, também, que o PROERD é desenvolvido nas unidades 

escolares por Organizaçöes Policials Militares - OPM que atuarn na 

operacionalidade da Corporaçâo e que notadamente disponibilizarn - e 

compartllham - veiculos da sua frota a fim de que o atendimento seja a 
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mais ef9ciente possIvel. Por conta disso, nem sempre ha viaturas 

disponiveis ao uso exciusivo no apoio dos instrutores. 

Coma já alertado anteriormente, a destinação do efetivo é, no geral, 

em prol do atendimento a populaçâo. Por conseguinte, nem sempre serà 

possivel disponibilizar mais recursos humanos sern prejuizo da 

ostensividade para o aconipanhamento do instrutor do Proerd nas 

escolas. Convém, no entanto, lembrar, que o instrutor Proerd é urn policial 

militar e, par tais circunstâncias, optamos, par vezes, em eleger escolas 

cuja Iocalizeçãa näo afereça riscos a vida do policial militer. 

Quanto ao compartilhamento de sala, mesa de trabaiho, 

armário e computador, cumpre colocar que a maioria das atividades do 

Proerd é realizada no ambiente de sala de aula, de modo que no he 

necessidade de destinar espaço fisica, mobiliário e equipamentos, nas 

unidades da PMBA, ao uso exciusivo dos instrutores. Morrnente, não ha 

como a PM disponibilizar tais materials para serem utilizados nas unidades 

escolares. 

No que toca a recomendaçâo para a realização de encontros corn 

os instrutores que atuam no Estado para troca de experiências internas, 

é necessário pontuar as dificuldades orçamentârias enfrentadas pela 

Carporaçâo, especiatmente após a ediçäo dos Decretas no 15.624/14, e 

16.417/15. 

Nada abstante as limitaçöes anteriormente relatadas, este 

Comando-Geral está construinda o Piano Estratégico da PMBA, no sentida 

de que haja uma rnodernizaçãa de meihoria dos seus processos e prâticas. 

Dentre estes, canstará a elaboraçâo de protacolo para operacionalizacâo e 

apoio as atividades do PROERD. 

2.3.2 Da insuficiência de informaçôes disponiveis nos controles 
internos do Proerd 

No tocante a insuficiência de informaçöes, infarmamos que 

quando da realizaço da auditoria pelo TCE a Coordenaçâo Estadual ainda 

estava realizando o processo de recadastramento dos instrutores no sentido 

de atualizar o Banco de Dados da relaçào de Instrutores Ativos e Inativos 

da Capital, RMS e Interior. Além do mais, a eIaboraço do Relatório Geral 
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do Proerd so é finalizada no més de dezembro de cada ano. Sendo assim, 

os docurnentos foram solicitados pelo TCE em momento anterior a sua 

conclusâo. 

No que tange as divergéncias encontradas entre os documentos 

denominados "Escolas e alunos - RI - Geral" e o "Relatório Anual das 

Atividades do Proerd", relativos ao ano de 2014, enviados ao TCE, 

informamos que as distorçdes se devem ao fato de que a conclusäo do 

primeiro ocorreu quando o segundo ainda padecia de inIormaçöes. 

Por conta da inexisténcia de Banco de Dados, ternos o cuidado de, 

80 final de cada semestre, planlihar todas as informaçöes, das quais resulta 

urn relatório, visando o planejamento do sernestre subsequente. No 

entanto, vale frisar que consta como meta perseguida pela Instituiçâo, por 

meio do Departamento de Modernizaçâo e Tecnologia, a implementaçào de 

sistema informatizado para alimentar, armazenar e extrair informação de 

banco de dados. 

3 Cobertura do Programa 

3.1 Da auséncia de normatizaçäo para a seleção das escolas, corn 
vistas a priarizar areas de risco quanto ao consumo de drogas 

Atualrnente, a seleçäo das escolas vern sendo feita pelos 

Comandantes das OPM, os quais detêm a responsabilidade pelo 

policiamento em sua respectiva area de atuação, a partir de subsIdios 

fornecidos pelos instrutores. Desta maneira, näo existe interferéncia da 

Coordenação Estadual no processo de eleição das unidades escolares. 

No entanto, a despeito disso, existe reconiendaçâo interna pela 

priorizaçäo de unidades escolares localizadas em locals de risco. Ainda 

assim, as unidades escolares elencadas para a aplicaço do Programa levam 

em conta a segurança do policial militar, o qual comparece fardado para 

ministrar as aulas, evitando que o mesmo seja alvo de açöes crirninosas. 

Ressaltamos que sob a perspectiva da rnodernização e melhoria dos 

processos e práticas da Instituiçào, a PMBA, PCI meio do Comando de 

Operacöes Policiais Militares - COPPM - tern aprimorado o estabelecimento 

de critérios a seleção de escolas, priorizando as localizadas em areas de 

riscos e que possuam altos indices de ocorréncias. 
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3.2 Da pouca articulação do Proerd corn outros órgâos da 
estrutura governamental visando angariar beneficios para 0 
programa 

Estamos em constante busca de parcerias junto a órgäos 

governamentais e, tambérn, a instituiçöes privadas para a aquisição de 

material didático e demais recursos. 

Exemplo disso ê a parceria jã existente corn a Empresa Gráfica da 

Bahia, para a confecçâo das cartilhas sern custo do serviço para a PMBA. 

Outro, é a firmada corn a Ministério Püblico do Trabalho. 

Alérn deles, embora näo compreendida no periodo auditado, a busca 

por parcerias rendeu frutos corn o aporte realizado pela S.)DH, no exercicio 

de 2016, no valor de R$ 250.000,00 (duzentos e cinquenta mil reais), por 

rneio da Nota de Destaque (NDD) nómero 12101.0003.16.0000009-6, 

outrora informado. 

Ainda assim, nos envolveremos em processo visando uma malor 

articulaço corn outros órgâos, tendo como finalidade a captaçäo de 

recursos para a sua arnpliaçäo e seu aperfeiçoamento. 

Nâo obstante, convém salientar para o fato de que a cenério de 

restriçôes orçamentárias e financeiras atinqe as disponibilidades de todos os 

órgâos da estrutura governamental do Estado. 

3.3 Dos procedimentos usados para divulgacäo do Proerd na 
cornunidade escolar concentrados na PM 

No que se refere a propagaçâo da existéncia do Programa, 

informamos que este já é divulgado em página oficial do Instituto de Ensino 

e Pesquisa - JEP - por melo da Rede frlundial de Computadores. 

Além do mais, diversas notIcias so veiculadas na internet, 

principalmente relacionadas a forrnatura dos alunos, denotando os 

benefIcios agregados ao Programs. 

Realizamos também a divulgação por meio do contato pessoal do 

policial instrutor corn as escolas, inspirado no rnodelo de PolIcia 

Comunitéria, como urna forrna de urns aproxirnaçâo mais intensa e proficua 
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corn a presença ostensiva do policial nos colégios para apresentar os 

benefIcios do Proerd. 

Par ore, informarnos que a divulgaçäo junto as escolas, corn a 

Ida do policial as respectivas unidades da area, ocorre de acordo corn a 

capacidade de atendirnento do Programa pela Instltuiçäo. 

Internamente, já ha a conhecirnento do Programa, por conta da 

divulgaçâo dos benefIcios do rnesrno por rneio da Intranet, bern assim, em 

função de realização do policiamento em diversas OPMs da Capital, da 

Regiäo Metropolitana e do Interior do Estado. 

Cumpre colocar que a realização da forrnatura em 2015 com 

aproxirnadamente 2.000 alunos, corn a preseriça de autoridades e 

celebridades, visando oferecer major visibilidade ao Programa. E, ainda, a 

intenção de realizer, em novembro de 2016, a formatura corn 

aproxirnadamente 5.000 alunos, que contarã corn a presence de convidados 

importantes. 

Oportunarnente, inforrnarnos que semestralmente os instrutores 

encerram as suas atividades ties respectivas unidades e informam ao nosso 

Departarnento de Comunicação Social da PMBA, a firn de oferecer a difusâo 

dos eventos nas midias, mediante notas, artigos e reportagens, na Intranet, 

para o piblico interno, e na rnidia balana, para o püblico externo. 

3.4 Da nao aplicação regular, pelos instrutores, do curriculo, para 
pais de alunos 

A rnetodologia do Programa determina a individualidade dos 

curriculos, existindo a possibilidade do aluno dos anos inicials em continuar 

corn os demais curriculos, quando alcançada a faixa etária, momenta em 

que os pais so convidados a participarem do Curricula Pals e Comunidade. 

Vale lernbrar, no entanto, que nos depararnos corn resistêncla por 

parte dos adultos, especlalrnente pela questäo da falta de ternpo e horthrios 

distintos ao cornparecirnento, de forma que optamos por movermos mais 

esforços corn a objetivo principal, que é o trabalho corn as crianças e 

adolescentes. 
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4 Monitoramento e Avatiaçäo do Programa 

4.1 Da ausência de planejamento institucional e de fixação de 
metas para avaliar a eficiência e a eficácia do Programa 

Semestralmente é reaiizado planejamento em cada OPM na qual o 

Programa é aplicado, de sorte que antes do inicio das atividades em sala o 

instrutor envia a Coordenaçäo Estaduai urn projeto no quai consta as 

informaçöes sabre escoias, aiunos, turmas e instrutores atuantes. 

A Coordenaçäo Estaduai cabe a acompanhamento do projeto, corn a 

inserçâo das informaçöes relacionadas em pianithas. 

Ao final de cada sernestre, todas as inforrnaçöes já planiihadas 

servem de subsidio a elaboraço de relatório, visando ao planejamento dos 

semestres subsequentes. 

No ensejo, comunicamos que a PMBA vem acompanhando a 

evoluçäo do Programa, informando inclusive a Secretaria da Segurança 

Püblica, por rneio da Superiritendência de Prevençäo a Violéncia - SPREV - o 

nümero de alunos formados. 

Para o futuro, estamos em fase de proposiçâo de pubiicaç5o do 

Portfolio de Projetos e .Açöes da PMBA no Piano Estaduai de Segurança - 

Planesp - 2016/2025, corn a inclusão do Proerd, para a quai deverâo ser 

estabetecidas metas no Segundo ciclo de encerramento (2018/2019). 

Corn a elaboraçâo do Pianejamento Estratégico da Secretaria da 

Segurança Pübiica - SSP 2016-2025, estamos em processo de discussäo da 

concepção do indicador do Programa, o quai estará vinculado 80 Objetivo 

Estratégico 07 (Potencializar as açöes policiais preventivas e de polIcia 

comunitäria). A expectativa 4 de que o indicador de produtividade leve em 

conta o aurnento de 10% de aiunos formados, cujo periodo de aferiçâo 

ainda está sendo debatido. 

No que tange a recornendaçäo de prover o Proerd de estrutura 

administrativa conforme o previsto na portaria no 38 - CG/2007, 

informamos que a Portaria no 070 - CC/iS (Reguiamenta a Qrganizaçäo 

Estruturai e Funcional da Poilcia Miiitar da Bahia e dá outras providências) 

inseriu, na estrutura do Instituto de Ensino e Pesquisas a Coordenaçâo do 

Proerd, corn as atribuiçöes: 
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gerir o PROERD no Estado da Bahia, para a elaboraçâo e 

deliberaçäo de programas pedagôgicos a serem processados 

pelas ljnidades Operacionais e de Ensino; 

I planejar e controlar o desenvolvimento das atividades 

propostas pelo PROERD as Unidades Operacionais e de Ensino; 

/ administrar os recursos materials e didáticos junto as unidades 

participantes do PROERD. 

S. Conclusão 

Sendo assim, este Cornando-Geral reafurma o comprornisso em 

dispensar atençäo especial ao aprimoramento dos pontos de auditoria 

registrados no Relatório, ainda que nâo considerados como falhas, quer pelo 

reconhecimento da sue importância, quer pela boa aceitaçâo do Programa 

no ambiente interno (policiais docentes) e externo (gestores escolares, 

familiares, discentes) e na sociedade como urn todo. 

Além do que, o Programa contribui para a melhoria da imagem 

Institucional, na medida em que clissemina o nosso verdadeiro propósito na 

construçäo de uma sociedade mais humane, motivo pelo qual7ihtegra a 

portfolio de serviços ofertados pela PJ 1BA. 

Cordial men te, 

)IOCC)t.CJ GERM 
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